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tempo vai passando sem que a situaco do hornem do campo q da cida 

de meihore. Passa mais urn ano e os nordestinos enfrentam os mesmos 	pro 

blemas provocados pela seca. 0 programa de emerg&ncia corn atraso ou sem 

atraso não trouxe nenhurna rnelhoria para a camponës. 

1983 foi urn ano de muitos problemas: Das enchentes e da Seca; De es 

peranca nos politicos eleitos; De pacotes para arrochar a trabaihador; t 

grandes greves dos canavieiras; De muitos problemas de terra, grilages e 

de muita luta dos trabaihadores para defenderern seus direitos. 

ültirno DISPARADA do ano de 1983, fala sobre a SECA, a situacaO do 

canavieiros, os novas problemas que apareceram em ACAUA par conta da que 

to de terra a1m de urna entrevista onde vrios camponeses dãa suas opi 

ni6es sobre o Natal. 

Estamos entrando para urn nova ano, que no promete meihorias 	par 

a povo. 1984 tudo indica que serã muito dificil, porque os problemas co 

tinuarn sem solucöes. A divida do Brasil se prolonga, e ninguém encontr 

saidas. As grilagens aumentam par causa do egaisma do homem. A seca e 

emergncia vo continuar fazendo parte da vida do agricultor. 

Resta a povo sofrido tentar se salvar e procurar se organizar no ei 

sindicato, em sua cornunidade para defender a sua vida e modificar os ru 

mos deste nova ano. 0 povo tern muita forca, basta descobrir que a unio 

faz a força. 

UM ANO NOVO CHEIO DE LUTAS E ESPERANAS SO os votos da equipe 

SERVI0 DE ASSISTNCIA RURAL. 

CAMPOKE0,11M FALAM SOME 0 NATAL 
0 	tal, comemora 

a nascimento de 

Cristo reuresenta mui 

to para os cristâos. 0 

DISPARADA, presente rs 

te momenta ae festa e 

de muito sacrificio; o 

viu o pensarnento do a 

gricultor. 0 que as mu 

lheres, agricultores e 

jovens pensam a respei 

to do NATAL? 

Para João Chagas, 

de So Bento do Norte 0 

Natal è urn ms de mui- 

ta alegria. "E uma coi 

sa muito boa e para rnim 

vale tudo. Mesmono p0 

dendo participar das 

belezas do Natal, acho 

muito born". Dona Seve 

rina Franca da regiio 

de Serra Verde acha tam 

bern a natal muito irnpor 

tante e continua: "Ah, 

se nös pudesse ter urna 

terca da terca do quar 

to da importncia do 

nascimento de Cristo 

Eu penso que e dificil, 

mas do jeito que nds vi 

vernos, fica longe; Mas 

pode ficar bern 	rjerti 

nho. E so nOs querer". 

Seu Severino de 

Poco Branco diz que 

uma comernoraço sobre 

nascimento de Cristo 

e seu companheira Aifre 

do reforça: "Natal 	a 

aniversãrjo de Cristo 

que •renasce a cada ano 

na vida da gente". 
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Na rápida entre - 

vista feita corn Os tra 

baihadores durante a en 

contra em Ponta Negra 

todos falaram sabre 	a 

importéncia do Natal, ou 

tros falaram da situaco 

que está dificil. Foi o 

caso de José Severino de 

Serra Verde que aflrrnou 

"Esti muito fraco devi-

do a seca e a ano fracas 

sado. 83 nâo deixou na 

da. 

E seu Francisco Fe 

lizardo olhou pra urn la 

do e outro e desejou a 

penas: TUDO DE BOM. 

VIDA Nos 
oAHAVIAIS 
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Nequinho de Pureza 

seue o mesmo pensamen-

to, para ele Natal é a 

comemoração do nascimen 

to de Jesus nos cristãos 

e nas pessoas. 

Joo Alves de ?cço 

Branco pede para 	que 

Deus ilumine as cornuni-

dades neste Natal e dese 

jou urn ana nova cheiode 

felicidade e prosperida 

de a todas as comunida-

des norteriograndense 

Nininho de Serra Verde 

deseja também urn feliz 

ana nova a todos coma 

também a participacão de 

todos na comunidade e es 

pera muitas visitas do 

SAR durante 84. 

Seu José Rabelo cb 

Rio do Fogo acha uma da 

ta muito significativa. 

uma data muito irnpar 

tante", completou. 

Amigos leitores do DISPARADA 

companheiros e companheiras do cam 

p0. Esse boletim tern divulgado sern 

pre a situação dos posseiros, denun 

ciao as grilagens que ameaçarn Os 

posseiros. Temos divulgado a situa 

cäo dos trabaihadores inscritos nas 

frentes de emergéncia da seca. 

Hoje trazemos urn pequeno retra 

to da situação de trabaihador da zo 

na canavjejra. Vamos junta corn vo 

cés, descobrir ou redescobrir que a 

situaço dos trabaihadores canaviei 

ros náo é meihor que a de vocés. Des 

cobrir tambérn as cusas e as raizes 

de tanta exploraco. 
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DEPO IMENTOS 

Este ano, participamos pela Se 

gunda vez da campanha salarial dos 

canavieiros do Rio Grande do Norte, 

coordenada pelo movimento sindical. 

Nos contatos corn esses trabama 

dares e durante a greve, pudernos sen 

tir e comparar a sua realldade corn 

a realidade dos Trabaihadores Rurais 

de outras categorias. 

CONDIccES DE VIDA E TRABALHO 

Existem hoje dois tipos princi 

pais de trabaihadores na zona da ca 

na: os trabaihadores permanentesque 

morarn dentro da usina e os "boias 

frias". Estes são maioria. Asusin.as 

vm pressionando os rnoradores para 

sairem das usinas. Segundo depoimen 

to de canavieiros, a usina Oiteiros 

esti expulsando os trabalhadores que 

ainda rnorarn na fazenda, ameacando 

at6 de derruhar suas casas. 

As condic5es de moradia, tanto 

dos moradores como dos Boias Frias 

não são diferentes das favelas 	- 

"minha casa, a porta t de estopa", 

disse urn canavieiro permanente, quan 

do discutia corn urn assessor da 	FE 

TARN, sabre as reivindicagöes 	que 

deveriam permanecer na campanha sa 

lanai desse ano. 

Em Piquini, urn dos maiores re 

dutos do "boias fnias" da Usina Pe 

drosa, parece urna imensa faveld. A 

aparéncia fisica dessa populacão re 

vela fame e desnutricão. 

eSCU1E 0 PRO GRNi: 
ENCONTRO COM AS CQPIUNtDADES 

RURF%S 
TOORt AS 3 £ 6 FCOARIS DA 1730 AS *.00 

t.* RbiO RURm.. 

Depoimentos dos 	canavieiros 

da região de Canguaretarna, 

POT ocasião da campanha salarial e 

da greve "Aqui nessa região as pa 

tröes não querern que os trabaihado-

res conversem entre si; botam a gen 

te prã trabaihar distantes uns dos 

outros, inas n6s aproveita a hora da 

boia". "Eu ganho 2 a 3 mil cruzeiros 

por semana. Pago água, iuz e comida 

prá familia, coma posso pagar o sin 

dicato?" "Aqui na região urn 	quilo 

de feijão macaca estã custando 700 

cruzeiros (emsetembro)". "Nós sai 

de casa as 6 horas da manhã e volta 

as 8 horas da noite, num carro veTho 

cheio de adubo quirnico e ferrarnenta, 

feito cachorro; urn adubo fedorento' 

que a gente suporta a força". 	"Urn 

trabaihador corta ate 8 toneladas de 

cana par dia. Pela clâusula conquis 

tada o ano passado, esse trabaihalor 

ganharia 2 mil cruzeiros, mas o Usi 

neiro paga apenas I mil cruzeiros". 
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Na greve em Piquiri, numa roda 

de trabaihadores discutindo sua si 

tuacáo, alguris se dirigirarn a nsdi 

zendo: "Vocs estäc vendo este al? 

(apontararn para urn rapaz de 15 anc) 

Este sofreu urn cicidente no corte da 

cana, ficou alejado e a usina nada 

pagou". 

Estes depoirnentos falam 	mais 

do que tudo que possamos dizer daqui 

lo que vimos experincia. rssa massa 

de canavieiros depende apenas do mm 

guado salãrio da usina. Ali tudo é 

comprdo, como se fossem operãrios' 

da cidade. 

A LUTA COMEA CEDO 

Acordam is 3 horas da manhi, ho 

meris, muiheres e criangas para pre-

parar a cornida e esperar as caminh5es 

gaiolas, que as apanham num lugar de 

terminado, como se fossern urn rebartho 

de gado. Esse fato, n6s presenciairos 

em Piquiri e em outras cornunidades, 

durante a greve. Em Piquiri, chega 

rnos as 3 horas da manhi e a maioria 

das casas ji estavam ae luz acesa 

gente conversando, ridios ligados e 

outras pessoas se dirigindo aos pon 

tos dos caminhôes gaiolas. 

Apesar de tudo, essa categoria 

de trabaihadores apresenta espirito 

de luta e capacidade de organizaçâ. 

Apesar das pressöes que sofrem do 

tempo, no duro trabalho dos 	cane 

viai.s, mal alirnentados, sem saüde e 

assistãncia, ainda encontram resis-

tãncia dentro de si. 

Como a gente vã, a situacäodos 

canavieiros é semeihente a situação 
dos outros Trabaihadores Rurais. E 

urna situaçio de classe. Todos 	são 

explorados pelä classe dos patröes. 

A classe Trabaihadora 6 explorada 

roubada em sua força de traba1lo e 

na sua dignidade de pessoa humaria. 

Os trabaihadores são reduzidos 	a 

objetos que os usineiros e latifun 

diãrios usam e jogam fora, quando' 

sua capacidade de rroduzir ja não 

di tanto lucro. 

POR QUE ISTO ACONTECE ? 

Muitos trabalhadores ji desco 

briram que toda essa exploraçio vem 

da maneira como a sociedade está or 

ganizada em nosso pals, e que tern o 

nome de capitalismo, ou sistema Ca 

pitalista. Outros ainda pensam que 

é vontade de Deus ou que é 	assim 

mesmo. Esses precisam acoraar e des 

cobrir que as raizes de tanta explo 

raçio e desigualdade a resultado da 
sociedade capitalista. Warn.os ver, 

No Brasil, de cada 100 habitan 

tes, 5 pertencem a classe capitalis 
ta. Isto quer dizer que apenas 5 por 

cento da populaçio brasileira poe 

SUi os meios de producio, as rique 

zas são produzidas pela classe TEA 

BALHADORA que representa 80 por cen 

to do povo brasileiro. 
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Etao, o que existe ê uma 	Si 

.uaçâo de aes±9uaidade e injustiça, 

ruto do sistema capitalista. Esse 

istema não pode ser aceito por Deus, 

tssjm Ele no seria nosso Pai. Vanos 

'er o que Ele diz pela boca do pro 

eta Amos: "Vocs que engolem ' P2 

	

re e fazem inorrer os humildes 	da 

:erra, comprando Os infe1ies 	por 

linheiro e Os pobres a troca de bo-

to, o Senhor Deus jurou pelo valor 

de seii povo, que no esquecerá nun 

ca nenhum de seus atos". 

EM BUSCA DE SAtDAS 

Apesar da grande exploraço em 

dma aas classes trabaihadoras, elas 

estão lutando para construir 	seu 

	

prôprio carninho. Os Camponeses 	no 
campo e Os Operrios nas cidades vem 

lutando, se crganizando em suas en 

tidades de classe. Os Canavieirosde 

Pernanlbuco r  hA virios anos, vem se 

organizando e conquistancio seus di 

reitos através ae greves. Os cana 

vieiros do Rio Grande do Norte fize 

ram greve esse ano pela 2q vez, ape 

sar das pressöes e arneaqas dos usi 

neiros corn seus capangas e a poif-

cia. 

0 resultadb, dessa greve 	foi 

muito importante. Vãrias reivindica 

çöesforam conquistaas. como: sal 

rio igual ao dos canavieiros de Per 

nambuco que é de 65 mil cruzeiros 

lei do stio (terra para trabaihar), 

estabilidade da qestante, transpa-te 

seguro e tantas outras. 0 importan-

te agora é continuar essa luta para 

fazer curnprir suas conquistas. 

E no dia 25 de novembro foi a 

data marcada pelo Tribunal para que 

essas conquistas entrem emvigor, is 

to 6, sejam postas em prática. A FE 

TARN está percorrendo sindicatos , 

por isto companheiros, estejam aten 

tos, cobrem na justiça seus direitos 

conquistados. Procurem as seus sin 

dicatos. Os usineiros tern obrigöes 

e condiçöes de 	 Säo vocës que 

produzem a riqueza deles. "Nao 	te: 

nha medo" como disse Jesus, a luta 

de vocs 6 .iegitima. 

Diante desta realidade, Os tra 
baihadores se organizam espontanea-

mente jara conseguirem alimentosnas 

cidades. Atualmente, as muiheres e 

crianças estäo fazendo saques nasci 

dacies porque o homem fica Inarcadope 
los chefes Politicos e no conseun 

mais arranjar elnpregos depoisdaSei 

a 

A fome continua aumentando nos 

1.240 municipios dos 1.385-de todo 

Nordeste. Isso significa dizer que  

quase noventa por cento dos munici-. 

pios nordestinos esto vivendo Os e 
feitos destruidores da seca. 

DISPARADP' 06 



ft 

I 

a quinto ano de seca que o 

povo trabalhador nordestino está en 

frentando e, para quem no sabe, 

	

desde 1559, pouco depois do 	desco 

brimento " do Brasil que o Nordeste 

conhec:j flagelo da seca. 12 muito' 

tempo e at6 hoje nenhuma soluco foi 

dada pelas autoridades püblicas. 

Durante esse tempo todo, a rr.io  

na do povo trabalhador, que no 

terLi riada aim de suas mos para tra 

haihar na terra, luta para sobrevi- 

ver na seca e também em tempos que 

näo säo de seca. 
Em tempo de seca, para sobre 

viver, o trabalhador usa a sua ima 

ginaço criadora. Pnimeiro, procu 

ra na terra seca e sem vida, novas 

maneiras para poder continuar viven 

do. Emto o trabalhador passa a vi 

ver coma bicho, se alimentando de 

raizes de pau, maniçoba, miolo de 

:2cdra, macambira e 

at 

	

Depois de certo tempo, 	essa 

maneira de viver fica insurporta - 

vel. Ai o Trabaihador Rural no tern 

outro jeito a não ser a de procrar 

alimentos nas cidades para sobrevi 

ver. 

. ' 

- 	 .. 
.- 

j: 
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CIDADES SAQUEADAS 

Na histôria do homem do campo 

no Nordeste, houve épocas em que 

grupos de pessoas armadas assalta-

yam os latifundiánjos. Multidöesde 

homens, muiheres e cnianças 	inva 

diam cidades para conseguirem all 

mentos para sobreviver. Ainda hoje, 

par causa cia fomee do desprezo que 

mata sem perdo, a trabalhador con 

tinua invadindo cidades, 	tirando 
alimento das feiras, armazéns etc 

No 'orque sjam ladröes, mas por_ 

que essa é a ünica maneira do povo 

trabalhador matar par alguns momen 

tos, a sua fame. 

A invasão das cidades pelos' 

flagelados cia seca, sempre aconte-

ceu no Nordeste. Ate 0 século pas 

sado, esta invasäo ocorria pacifi 

cainente. Os trabaihadores corn fome, 

levando sacos vazios, iarn para 	a 

sede dos municipios, onde implora- 

yam de ponta em porta a canidade de 

seus habitantes. Hoje, esta invaso 

tern ocorrido de maneira mais organi 

zada. 

Diante desta realidade, os tra 

baihadores se organizam espontanea-

mente para conseguirern alirnentos nas 
cidades. 
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Verdade 	que, nesta seca, v- 

rias cidades que foram saqueadas, fo 

ram controladas pelos prefeitos 	e 

pelos policiais. Em algumas delas a 

policia usou da violncia corn casse 

Ites ecojatos d'agua. 

0 pl'ano de Emerqncia do Gover 

no nâo consegue acobertar tanta rni 

séria 	metade do '1 salrio mini 

mo" regionJ que esta send.o paqo nas 

frentes u 	.igência. 

A carnpanha nacional 	Nordeste 

IJrgente 	patrocinada pela TV Globo 

para de:bu1 allinentos nos muni 

cipios, està sendo udada pelos poll 

ticos que nunca procuraram resolver 

os problenias do povo. 0 pior de tu 

do é que os alirnentos doados pelo 

povo trabaihador no chegam honesta 

mente as mos dos familias trabaiha 

doras flageladas. 

Na verdade, a distribuição de 

alirnentus 	d ilaneira de encarar a 

seca, nao levarn a nenhuma soluçao 

muito pelo contrário favorece aos 

grandes proprietarios que nao sofrem 

nada corn a seca. 

Atualmente, as muiheres e 

crianças estao fazendo saques nas ci 

dades porque o homem fica marcado pe 

los chefes politicos e nao consegixrn 

mais arranjar empregos depois da se 

ca. 

Frente a essa realidade, a Igre 

ja estã procurando ajudar o povo a 

tomar conscincia de que a miséria e 

a pobreza no Nordeste no é porque 

Deus quer, mas tudo isso é resulta 

do, sobretudo, da organizacão social, 

politica e econömica injusta do ca 

pitalismo no Brasil. 

Resta dizer que os saques as 

cidades sao urna maneira expontãnea' 

de organização dos trabaihadores pa 

ra enfrentar a politica de soluçao 

dos grandes que ate hoje não resol 

veram os problemas da seca. 

4 

No ültirno nmero deste informa 

tivo DISPARADA, virnos o caso de gri 

lagem err. Acauâi, no municipio de Pe 

dra Grande, onde urna familia ji foi 

expulsa da terra e urn posseiro foi 

preso. Dissemos que all vivem 48 fa 

milias. Depois de urn levantamento 

feito pelos posseiros, cheqou-se a 
conclusao que lá moram e trabaiham 

63 farnilias, corn aproximadamente 300 

pessoas arneacadas de expulsão. 

0 tempo de posse dessas fami-.-

has é bastante variado, a grande 

nialoria esta na posse ha mais de 70 

anos, alguns ate corn mais. 

Hoje, essas famihias estao corn 

uina ordem judicial para desocuparem 

as casas e as terras, nurn periodo 

de 6 meses. Estao tanthém proibidos 

de reahizarein qualquer atividade na 
terra sern a permissäo dos grileiros, 
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que são 3 irrnãos, conhecidos por Ho Além de ser'tr para urna ampla 

rãcias, onde urn mora no local 	que discussão em torrio do problema, 	a 

serve de testa de ferro para Os 	ou reuniâo serviu também para que 	a 

tros dais que nioram em autros 	esta FETARN e a Sindicato coihessem 	da 

dos e que nunca moraram em Acaua. dos para a defesa. 

Os posseiros sabem que a defe 

No dia 22 de outubro, as 	pOS sa dos seus direitos na justiga 	é 

seiros se reuniram cam a 	Sindicato importante, mas sabem também 	que 

dos Trabaihadores Rurais de 	Pedra ela é faiha e decide sempre contra 

Grande, corn a FETARN, corn a SARI re as Trabaihadores. Por issa mesmo 

ligiosas da Parôquia de São 	Bento estäo a cada dia se organizando 	e 

do Norte C 0 CENTRU. se uninda para que a justica 	acon 

teça a partir de suas açöes. 
Nesse dia, as Trabaihadores de Certamente, a pova de 	Acauã 

manstraram mais uma vez a disposicão lernbra muito as Profetas e a 	que 

de lutar pela seu direito 	sagrado eles dizem, coma par exemplo, 	0 

que é a terra e ate mesma nãa 	leva prafeta Miquéias: 	"Ai dos que cobi 

rem em canta a "arrumada ordem 	de cam as terras e apoderam-se delas, 

proibicão'. 	Segundo. as passeiras, a cobicarn as casas e reubarn-nas, 	fa 

quelas terras ihes pertencem e 	nin zem violëncia ao hamern e a sua 	fa 
guém vai torna-las. milia". 

A T a 	 ml ['1 li ii.' Liii rn 

No dia 24 do novern 

bro do 1983, foi reali- 

zado na comunidade 	de 

Ju em Touros, tim Encon 

tro corn as muiheres. A 

finalidade foi discutir 

corn elas a situaco da 

muiher em re1aco ao tra 

baiho, farnilia e satide. 

Houve urn born flume-

rode participantes in 

clusive Os OSOOSOS 	C 

muitos filhos. 

Na discusso viu-

se algumas experincias 

quanto ao uso das plan 

ras no combate de diver 

sas doencas. 

Conheca o Fundo do Apoio 

a Mini ProjetoS Cornunit 

rios do Programa de Edu-

cacao Poiiitca. 

So na sua comunida-

de existe urn born trabaiho 

de base, voltado para a 

meihoria das condiçöes de 

vida do hornem, pode soil 

citar ajuda ao Fundo do 

Apoio do Prograrna do Edu 

caço Poiltica para dar 

continuidade ao trabaiho. 

Porm o mais importante' 

que a comunidade entre 

corn a sua parte. 

CRITERIOS: 

1. Atender a atividades t  

Cornuni tar las 

Que seja urn reforços 

lutas do povo 

Que o projeto seja dis 

cutido e elaborado pe 

Ia comunidade 

Que a adniinistracao se 

ja assurnida pela comu 

nidade através de urna 

equipe de coordenaço 

eieita pela comunida-

de 

Que a execuço do pro 

jeto.seja assurnida pe 

Ia comunidade 

Que exista urna coiIE 

partida da comunide 

(que a comunidade er 

tre corn sua p.rte) 
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ITAPIPOCA 

Nos dias 3. 4 e 5 

de novembro, realizou - 

-se em Itapipoca no Cea 

IX Encontro Inter 

-Regional de Educaclo lb 

utica. Participaram do 

Encontro agentes pasto-

rais e animadores de ba 

se de 16 Dioceses 	dos 

Regionais NE I e NE II. 

Encontro teve como ob 

jetivos: avaliar a cami 

nhada de 83 e refletir' 

sobre a atua 	situaçlo 

em que estaniu vivendo. 

DELECACIA SINDICAL, 

No dia 19/11/83 o 

sindicato de trabaihado 

res rurais de So Jos 

de Campestre promoveu 

uma reunio na comunida 

de de Japi SegLindo. 	0 

objetivo da mesma 	foi 

discutir sobre a impor- 

tncia da participaço 

no sindicato e a neces- 

sidade de se criar uma 

delegacia sindical 	na 

comunidade 

INAUGUPçQ 

A comunidade de La 

goa de Serra Verde 	no 

dia 19 de novembro'83 to 

ye inaugurada a sua sde 

sindical. Na ocasio foi 

celebrada uma missa por 

D. Costa, dois casamen-

tos e dez batisados. A 

Benco da se-de se 	deu 

logo ap6s a missa tendo 

a participaco das equi 

pes do SAR, ACR, MEB e 

das comunidades visinhas. 

MULHE RE S 

Em Poço Branco, as 

muiheres ja estão come 

çando a se movimentar 

Participaram do Encontro 

de Articu1aço corn Ani 

madores de Poco Branco, 

So Tom e Lagoa de ye 

ihos e no dia 05 de de 

zembro 30 muiheres reu 

niram-se para darem ml 

cio a sua organizaço. 

POSSE DA FETARN 

No dia 19 de 1983, 

tomou posse a Diretorja 

da FETARN reeleita 	no 

dia 28/10/83 passado. 

MUTIRAO 

Em Poco Branco, o 

grupo de trabaihadores 

está se organizando eco 

nomicarnente para conse 

guir recursos para 0 tra 

baiho de conscientização 

e organizacão das cornu-

nidades. Jâ sortearami 

carneiro e mensalmente' 

contribuern corn 0 que po 

dern para a caixinha. Urn 

dos mernbros da 	equipe 

doou duas mil covas de 

terra para o grupo plan 

tar mandioca em comurn e 

que coiher ser desti-

nado para o mesmo fim - 

organizar e conscienti-

zar a populagâo oprimi 

da 

AVALIAçA0 ANUAL 

Realjzou.-se na Ca 

sa de Repouso N. 	Sra. 

das Neves, nos dias 1, 

2 e 3 de dezembro/83, o 

Encontro de Avaliaço 

corn Animadores de base' 

das areas do SAR, 	MEB 

e ACR. 
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